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Berardoe
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doismausdafita
nãoexplicam
ahistóriatoda

A guerra pelo BCP regressou à ribalta 12 anos
depois quando se avaliam as dívidas à Caixa
Geral de Depósitos Mas um crédito estranho
de 350 milhões não resume o que se passou
PAULO PENA

Erade noiteeos holofotesdaRTPesta
vam ligados iluminandoopalcodo
Prós Contraso programa semanaldedebate moderado por FátimaCampos Ferreira Mas amoderaçãoeraimpossível João Rendeiro acaba
rade falar e sentado ao seulado pró
oucontra amemórianão guardou

estavaJoeBerardo O temaeraoBCP eos dois
homensestavamdomesmoladodabarrica
da Queriam ambos uma mudança no
maiorbancoprivadoportuguês Aliados eve
lhos conhecidos sim masnadamais do que
isso Estácaladinho Não falesdemimqueeu
não falo de ti Respeitinho Foi assimqueBe
rardo ameaçouRendeiro emdireto natele
visãopública nodia31 denovembrode 2007
Estas tiradas de Berardo a suamesclade

português e inglês os seus adjetivos insólitos
contra as criquices de JardimGonçalves

porexemplo asuaimagemdeempreende
dor emigrante coma quartaclasseque cole
cionaartemoderna geravam quase sempre
umsorrisoaprovador O comendador como
lhe chamavamfrequentemente eraummi
lionário excêntrico Etinhamuitos aliados

Acionistasendividados
Existiamesmoum grupodos sete queo in
cluíaentre anatadosacionistasdoBancoCo

mercialPortuguês BCP que lutavampela
saídade JardimGonçalves e depois de Fili
pePinhal Primeiro estiveramaoladodePau
loTeixeiraPinto Depois apoiaramCarlosSan
tos Ferreira e ArmandoVara Nos últimos
12 anos quasetodososquecelebravama vi

tória noBCPao ladodeBerardo deixaramde
fazerparte daelite empresarialportuguesa
DiogoVazGuedes daSomague abriu fa

lênciano anopassado e comuma enorme
dívida bancária João Pereira Coutinho o
quarto homemmais rico do país então re
negoceiadívidas das suas empresas O gru
po de Manuel Fino que além do BCP era
acionistadaCimpor desapareceu e asuaan
tiga empresadeve 260milhões àCaixa Ber
nardoMoniz daMaia éo terceiromaiorde
vedordoNovo Banco

Tambémno grupo dos sete estavaFilipe
deBotton umdos homens maispróximos
do então Presidente daRepública Cavaco
Silva Só tinha elogios paraBerardo Sem
medo das consequências Joe Berardo foi o
únicohomememPortugal que teve apersis
tência alémda coragem para denunciar
com conteúdo insistir e exigir que se inves
tigueafundo Lusa 7 1 2008

Pinhal eUlrich osavisos
Estaé aprimeiraconclusão a retirar 12 anos
passadosdacrise que agora sediscute Na al
tura Berardo nãoeraumvilão eradefacto o
herói pelo menos paraboa parte da elite
económicaepolítica Foiassimque emmaio
de2007 no augedaguerrapelo controlo do
BCP Berardo assinou um contrato de em
préstimo com aCaixaGeral de Depósitos
CGD 350milhões de euros garantidos com
3 das ações do BCE Era o valor da cotação
naaltura Asmesmas ações umano depois
valeriam 66milhões e a dívidapassoua ter
umdescoberto de quase 300milhões
Com esse crédito Berardo tornou se o

maior acionista individual do banco E isso

foi decisivo para o que aconteceu depois
Hoje existe atesedequehouveuma conspi
ração política paraque o banco fosse con
trolado porfiguras próximas do PS de José
Sócrates Para essaconclusão osnomesdos
dois principais gestores doBCPde2008 Car
los Santos Ferreira eArmandoVara são es
senciais O problema é que essa realidade
não explicaahistória toda
Berardo não era como vimos o único

acionistaque se endividava no BCP e nou
tros bancos para terpodernomundo finan
ceiro Esse defeito à luz do que eraaprática
na época era antes um feitio E ninguém
podedizer que sejaumadescobertarecente
Já a 30 de julho de 2007 Filipe Pinhal e

Christopher deBecktinhamabertoumaau
ditoria interna aos acionistas devedores do
BCP Estavam em causa financiamentos
aprovados em tempo recorde aBerardo
ManuelFino SoaresdaCosta Ongoing de
NunoVasconcelos e RafaelMora Filipede
Botton DiogoVazGuedes Vasco Pessanha
Inapa eAntónio de Sousa Fundo ECS
bemcomo a encomenda de trabalhos de

consultoria à empresaHeidrick Struggles
estaúltimanaesfera daOngoing
Para quemduvidadestas acusações por

que Pinhal erapróximo de JardimGonçal
ves e adversário do grupo dos sete há ou
traprova Namanhã de 8 de novembro de
2006 o Diário Económico realizou o seu
quinto fórum no hotelRitz emLisboa Um
dos convidados eraFernandoUlrich líder
doBancoPortuguês de Investimento BPI
Criticando o peso dadívida 2 7milmilhões
dos acionistas do banco Ulrich concluiu
No limite o BCP pode não ter capital ne
nhum umavez que os acionistas compra
ramas ações com recurso a empréstimo do
próprio banco e deram as ações como ga
rantia As suas palavras sobre o BCP foram
tão dissonantes com o pensamento da épo
caque o fizeramficar sozinho como diretor
do jornal no tradicional almoço entre os
convidados do fórum

Apoiospolíticosenãosó
Esteproblema queesteve naorigem dacri
se financeiramundial que se aproximava
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não eraumexclusivo dePortugal oudo BCP
E não era apenasumatáticado governo Só
crates oudos seus seguidores Ao lado deBe
rardo e do seu grupo no BCP estavam figu
ras deváriospartidos comoPaulaTeixeirada
Cruz doPSD queviria a integrar oConselho
Geral e deSupervisão do BCP Filipe deBot
ton eAlexandre Relvas muito próximos de
Cavaco Silva AntónioMexia ex governnte
comDurão Barroso
Em2007 o BCP tinhatrêsmilhões emeio

de clientes emais demil sucursais filiais nos
EUA no Canadá em França Luxemburgo
Polónia Grécia Turquia Angola eMoçam
bique Valia antes de a crise rebentar 15mil
milhõesde euros

Com apressão para a saída do seu funda
dor JardimGonçalves e dos seus aliados Fi
lipe Pinhal oBCP tinhaduas estratégias pos
síveis uma fusão com oBPI que estava a ser
negociadaporJardimGonçalves ouperma
necer autónomo Estaúltimaeraa estratégia
preferidade todos os aliados deBerardo
Filipe Pinhal explicouporquê numdocu

mento que entregouemtribunal Ocontro

lo do BCP BPI por acionistas institucionais
era o que menos desejavam os acionistas
mais endividados TeixeiraDuarte Berardo
ManuelFino Moniz daMaia PereiraCouti
nho EBotton Vaz Guedes Vasco Pessanha
Porquê Porque a fusão com oBPI poderia
dificultara reestruturação das dívidas expli
caPinhal A fusão teriaoutra consequência
indesejada não existiriam lugares de admi
nistradoresnão executivosparaAntónioMe
xia António de Sousa Rafael Mora Nuno

Vasconcellos TeixeiraDuarte Berardo Fino
Moniz daMaia João Pereira Coutinho Vaz
Guedes Filipe de BottonouVascoPessanha
E isso faziatoda adiferença porque émuito
importante ter o nome nos relatórios deum
banco Os relatórios servempara exibir aos
parceiros estrangeiros mostram a importân
cia de quemtem onome inscrito naHsta dos
órgãos sociais 
CGDeBESapoiamum lado
Éfácilperceber se hoje o quefacilitavaesses
créditos Os acionistas do BCP reconhecidos
como empresários comêxito muitobemre
lacionados nos círculos do poder podiam
chegaraoutrosbancos aoBESeàCGD ere
querer dinheiro comumaúnicagarantia as
açõesdoBCPAtéporque aestratégia quede
fendiamparaobanco era amesmaquequer
o BES queraCaixadefendiam Esses créditos
ajudavam o BES e a Caixa a competir com o
BCP Umafusão do BCP e do BPImudaria a
concorrênciano setor bancário

É fácil hoje sabermos que a ideia eraperi
gosae queomomentopara apôr emprática
foi o pior Em2007 e 2008 o sistemafinancei
ro americano e o europeuestavam a colap
sar Poucos dias depois deganharemoBCP
os aliados de Berardo viram oReino Unido

nacionalizaroNorthernRock Emmarço foi
a vez de o Bear Stearns banco de investi
mento americano cair Emsetembro falia o
LehmanBrothers nosEUA Estavaacome
çarapior crise das últimas décadas
Opânico passou a fazer parte do jogo

Aí emclaraarticulação com o governo da al
tura de José Sócrates a administração de
SantosFerreiraeVara conseguiufechar aen
tradadaangolanaSonangol como principal
acionista do BCP Enquanto isso os acionis
tas que se tinham endividado noutros ban
cos ficavam expostos à queda contínua do
preço das ações Berardo tinha empréstimos
garantidos pelas açõesdo BCP comooutros
Entre 2007 e 2008 ovalor dobanco nabolsa
caiu 60 Berardo haveria de reconhecer o

problema Foi umamádecisão de negócio
porque podia ter vendido a três ou quatro
euros cada ação e agora ovalor está nos seis
esetecêntimos

AperguntaqueConstâncionãofez
Berardo nuncatinha feito umnegócio ban
cário destes Meses antes de iràCaixapedir o
empréstimo quehojese discute tinhafeito o
habitual Comprou ações do BPI imediata
menteantes do anúncio surpreendente de
uma OPA lançada pelo BCP liderado por
PauloTeixeiraPinto Berardo nunca com
prara ações do BPInopassado Poucasho
ras depois o valor das ações disparou infla
cionadas pelaOPABerardovendeu Ganhou
nessas horas 940178 euros Quase ummi
lhão ACMVMaindafez queixa aoMinistério
Públicoporsuspeitas de insider trading Mas
oprocessoviriaaser arquivado Dez anos an
tes omesmo registo supersónico Comprou
20 do banco criado porRendeiro o BPP e
umano depois foradabolsa vendeu as

Éprovável que esta seja amelhor explica
çãopara os seus créditos Berardonão eraal
guémque investissepara ficar Eraumespe
culador Comprava e tentavavender pouco
depois comlucro Nãohá até hoje umares
postaparaaperguntaque lhe devia ter sido
feita naCaixa e no Banco de Portugal por
que queria comprartantas ações do BCP
O que há éuma razãoparanão lhe ter sido

feita apergunta VítorConstâncio explicou a no Parlamento durante a comissãode in
quéritoao BPN Nãosepode pretender
nuns momentosquearegulação não pode
matara inovação financeira não podeser
demasiado intrusiva porqueépreciso dei
xarfuncionaromercadoeainiciativae
noutras vezes pretender sequeasupervisão
sejauma espécie de ramo administrativo do
MinistérioPúblicocomospoderesdoFBI
ou do KGB
Acapturadosreguladores
Os reguladores bancários estavam condena
dosafalharquandoacriseostrouxeparaa
ribalta Puraesimplesmentenão questiona
vama lógicadosnegócios Quandoessaló
gica ruiualguns ficaram surpreendidosou
tros pediram desculpas Constâncio parece
refugiar se no formalismodassuasdecisões
Masoseu contemporâneo americano Alan
Grenspan admitiu logoem2008quetinha

cometidoumerro
OPrémio Nobel da Economia JosephSti
glitz explicou o erroOs economistas refe
remse aistocomo captura do regulador
Por vezesacapturaéassociadaaincentivos
pecuniários os que fazem regulação sãopro
venientes dosetorqueé suposto regularem
e aí regressammaistardeOsseus incentivos
eosdaindústria estão bem alinhados ainda
queestejamdesalinhadoscomorestodaso

ciedade
EmPortugal antes edepois de Constâncio
Tavares Moreira António deSousaosgo
vernadoresdoBanco de Portugal transita
ram entre abanca osgovernos earegulação
Éumpadrão Carlos Costaoatual governa
dor chegouao BancodePortugal depois de
ter sidochefede gabinetede JoãodeDeusPi
nheiro administrador da CGDediretor ge

raldo BCEA forma comooBancodePortu
gallidou anos depois comaquedadoBES

ilustra bemasreservasdos reguladores
Por isso Constâncio terá tomado o quepa
rece serhojeo partido seguro Retirou o ta
peteaFilipe PinhalDooutro ladoaEDPli
derada por Mexia por sugestão de PauloTei
xeira Pinto apesarde ser uma empresa
pública ajudavaa articular comabênção
de Manuel Pinho ministroeelepróprio qua
drodoBESalista queconquistariaoBCE
Constâncio partilhavaomesmo sensoco
mumdosacionistas revoltadoscontraJar
dimGonçalves oudosgovernantes que pre
tendiamganhar as eleiçõesfuturasainova

ção financeira era boa
Oproblemaéquenãoera Quandoocré
dito quepediramse tomou incobrável boa
parte dos acionistasdeentão faliramOs ban
cosque estavam expostosaesses créditosti
veram prejuízosE aspeças do dominó come
çaramacairfoiportermedodeumacrise
bancáriaqueatingisseo fragilizado BCPque
ogoverno nacionalizouoBPNemsetembro
de 2008oBPPdeRendeirofaliulogoaseguir
oBESacelerou uma engenharia financeira
que ditaria oseu fimunsanosdepoisNaEu
ropa o subsídio implícitoà banca atingiu
os13biliõesdeeurosaomesmotempoque

se iniciavaum longo períododeausteridade
Otempo passouMas atéhojenemosregu
ladoresnemosbanqueiros nemospolíticos
portugueses sentiramanecessidadededeba
terempúblicoas causasdofalhançonem
nascomissões parlamentaresde inquérito
que analisaram casosparticulares enãoaes
truturadoproblema queoscausou como
acontece agora comaCaixa Geral de DepósitoseantescomoBPNoBESeoBANIF
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